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coirmãos!

I - Carta do Provincial

“ A graça de Deus deve ser todo o tesouro do nosso coração”.   São Luís Guanella

   26/11/2017 a 25/11/2018

Iniciando o ano de 2018 nos
damos conta que já passamos,
praticamente, duas décadas do novo
milênio. Há pouco falei do tempo
cronológico e kairológico, o tempo
humano e o tempo de Deus. Mas quero
reafirmar que o tempo humano é
também, sempre, tempo de Deus.
Porque o Verbo de Deus, Jesus Cristo
assumiu a nossa natureza humana e
redimiu toda a humanidade de todos os
tempos.
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MISSÃOMISSÃOMISSÃOMISSÃOMISSÃO

02

 “Educar e evangelizar, preferencialmente, os
mais necessitados no corpo e/ou no espírito,

com a pedagogia do amor, sendo sinal visível da
ternura de Deus”

É preciso que tenhamos um olhar atento à

Janeiro e Fevereiro  de  2018 -  Ano XXI- Número 210

A Igreja do Brasil escolheu este ano como ano do laicato, por isso exorto a que
aproveitemos para aprofundar a nossa relação de corresponsabilidade com os leigos. Gostaria
que retomássemos, com mais ênfase, o Movimento Laical Guanelliano.
O caráter hierárquico da Igreja não está a afirmar que um estado de vida seja mais importante
que o outro. Antes, quer que nos santifiquemos juntos. Por isso gostaria que refletíssemos
sobre alguns aspectos dos capítulos 4  e 5 da Lumen Gentium.

Gostaria que a nossa reflexão se baseasse na importância da vocação do leigo como
ponta de lança da missão da Igreja no mundo. A LG diz que “por vocação própria, compete
aos leigos procurar o Reino de Deus tratando das realidades temporais e ordenando-as
segundo Deus” (Cf. LG IV, 31).
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MISSÃOMISSÃOMISSÃOMISSÃOMISSÃO

“Educar e evangelizar, preferencialmente,
os mais necessitados no corpo e/ou no

espírito, com a pedagogia do amor, sendo
sinal visível da ternura de Deus”

Julho de 2017 - Ano XX - Número 204

03Janeiro e Fevereiro   de 2018- Ano XXI- Número 210

“Por leigos entendem-se aqui todos os
cristãos que não são membros da sagrada
Ordem ou do estado religioso reconhecido
pela Igreja, isto é, os fiéis que, incorporados
em Cristo pelo Batismo, constituídos em
Povo de Deus e tornados participantes, a seu
modo, da função sacerdotal, profética e real
de Cristo, exercem, pela parte que lhes toca,
a missão de todo o Povo cristão na Igreja se
no mundo” (LG IV, 31).

O leigo, por vocação, é chamado a
estar presente em todas as realidades do
mundo levando a todos a boa nova do
Evangelho de Cristo.

O capítulo IV fala dos leigos como fiéis
que têm carismas especiais para a
edificação do Reino de Deus. “Pois é
necessário que todos, «praticando a
verdade na caridade, cresçamos de todas
as maneiras para aquele que é a cabeça,
Cristo; pelo influxo do qual o corpo inteiro,
bem ajustado e coeso por toda a espécie
de junturas que o alimentam, com a ação
proporcionada a cada membro, realiza o seu
crescimento em ordem a própria edificação
na caridade” .  (Ef 4, 15-16) (LG IV, 30).

O Corpo de Cristo, que é a Igreja, por
instituição divina, é organizada e governada
com uma variedade admirável. «Assim como
num mesmo corpo temos muitos membros,
e nem todos têm a mesma função, assim,
sendo muitos, formamos um só corpo em
Cristo, sendo membros uns dos outros».
(Rm 12, 4-5).

se diferencia da dos demais cristãos pela
vivência do carisma, que juntamente
conosco e com as Irmãs guanellianas, se
esforçam de mostrar ao mundo, com a vida
e com as obras, o amor providente e
misericordioso de Deus Pai. Embora
tenhamos, por graça de Deus, esta
característica especial que nos foi dada,
devemos estar sempre unidos no Povo de
Deus, e constituídos no corpo único de
Cristo sob uma só cabeça, Cristo. Os
leigos, sejam quais forem, todos são
chamados a concorrer como membros
vivos, com todas as forças que receberam
da bondade do Criador e por graça do
Redentor, para o crescimento da Igreja e sua
contínua santificação (cf. LG IV, 33)    A   missão do leigo guanelliano  no mundo
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“Educar e evangelizar, preferencialmente,
os mais necessitados no corpo e/ou no

espírito, com a pedagogia do amor, sendo
sinal visível da ternura de Deus”

Janeiro e Fevereiro de 2018 -  Ano XXI- Número 210 04

MissãoMissãoMissãoMissãoMissão

Mas nós e os leigos, só seremos eficazes, em nosso apostolado, se mantivermos uma
profunda comunhão com o Cristo presente na Santíssima Eucaristia. “O apostolado dos leigos
é participação na própria missão salvadora da Igreja, e para ele todos são destinados pelo
Senhor, por meio do Batismo e da Confirmação. E os sacramentos, sobretudo a sagrada
Eucaristia, comunicam e alimentam aquele amor para com Deus e para com os homens,
que é a alma de todo o apostolado” (LG IV, 33).

Do mesmo modo que os sacramentos da nova lei, que alimentam a vida e o apostolado
dos fiéis, prefiguram um novo céu e uma nova terra (cf. Ap 21,1), assim os leigos tornam-se
valorosos arautos da fé naquelas realidades que esperamos (cf. Hb 11,1), se juntarem sem
hesitação, a uma vida de fé, a profissão da mesma fé. Este modo de evangelizar, proclamando
a mensagem de Cristo com o testemunho da vida e com a palavra, adquire um certo caráter
específico e uma particular eficácia por se realizar nas condições ordinárias da vida no mundo.

Seguindo a tradição bíblica os leigos guanellianos são chamados a testemunhar os
valores tradicionais da nossa fé cristã, sem endossar ‘novas’ orientações e ‘tipos’ de família
que a sociedade mundana quer impor, hoje, a toda a humanidade. “Nesta obra, desempenha
grande papel aquele estado de vida que é santificado por um sacramento próprio: a vida
matrimonial e familiar. Aí se encontra um exercício e uma admirável escola de apostolado
dos leigos, se a religião penetrar toda a vida e a transformar cada vez mais. Aí encontram
os esposos a sua vocação própria, de serem um para o outro e para os filhos as testemunhas
da fé e do amor de Cristo. A família cristã proclama em alta voz as virtudes presentes do
reino de Deus e a esperança na vida bem-aventurada” (LG IV, 35).



C
on

fi
an

ça
 n

a 
P

ro
vi

dê
nc

ia
C

om
pe

tê
nc

ia
Tr

an
sp

ar
ên

ci
a

E
sp

ír
it

o 
de

 F
am

íli
a Inovação C

riativa
V

alorização Inte
gral do S

er H
um

ano
C

aridade S
olidária

 Província Santa Cruz   A Caminho

Janeiro e Fevereiro de 2018 -  Ano XXI- Número 210   05

“Educar e evangelizar, preferencialmente,
os mais necessitados no corpo e/ou no

espírito, com a pedagogia do amor, sendo
sinal visível da ternura de Deus”

MissãoMissãoMissãoMissãoMissão

Os leigos, por vocação são chamados a santificar as estruturas humanas: “Devido à
própria economia da salvação, devem os fiéis aprender a distinguir cuidadosamente entre
os direitos e deveres que lhes competem como membros da Igreja e os que lhes dizem
respeito enquanto fazem parte da sociedade humana. Procurem harmonizar entre si uns e
outros, lembrando-se que se devem guiar em todas as coisas temporais pela consciência
cristã, já que nenhuma atividade humana, nem mesmo em assuntos temporais, se pode
subtrair ao domínio de Deus. É muito necessário em nossos dias que esta distinção e
harmonia se manifestem claramente nas atitudes dos fiéis, que a missão da Igreja possa
corresponder mais plenamente às condições particulares do mundo atual. Assim como se
deve reconhecer que a cidade terrena se consagra a justo título aos assuntos temporais e
se rege por princípios próprios, assim com razão se deve rejeitar a nefasta doutrina que
pretende construir a sociedade sem ter para nada em conta a religião, atacando e destruindo
a liberdade religiosa dos cidadãos” (LG IV, 36).

Queridos coirmãos, eu gostaria que refletissem sem medo, sobre o que a LG diz no
que segue, já que o nosso XIX Capítulo Geral, claramente deste assunto quando fala do
protagonismo dos leigos: “Os sagrados pastores devem reconhecer e fomentar a dignidade
e responsabilidade dos leigos na Igreja; recorram espontaneamente ao seu conselho
prudente, entreguem-lhes confiadamente cargos em serviço da Igreja e deem-lhes margem
e liberdade de ação, animando-os até a tomarem a iniciativa de empreendimentos.
Considerem atentamente e com amor paterno, em Cristo, as iniciativas, pedidos e desejos
propostos pelos leigos. E reconheçam a justa liberdade que a todos compete na cidade
terrestre” (LG IV, 37). Numa palavra, «sejam os cristãos no mundo aquilo que a alma é no
corpo» (cf. LG IV, 38)
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“Educar e evangelizar, preferencialmente,
os mais necessitados no corpo e/ou no

espírito, com a pedagogia do amor, sendo
sinal visível da ternura de Deus”

MissãoMissãoMissãoMissãoMissão

Todos somos chamados à santidade
(cf. LG V, 39) e Jesus é o mestre e modelo
de toda perfeição: «sede perfeitos como
vosso Pai celeste é perfeito» (Mt 5,48). A
todos enviou o Espírito Santo, que os move
interiormente a amarem a Deus com todo o
coração, com toda a alma, com todo o
espírito e com todas as forças (cf. Mc 12,30)
e a amarem-se uns aos outros como Cristo
os amou (cf. Jo 13,34; 15,12). É, pois, claro
a todos, que os cristãos de qualquer estado
ou ordem, são chamados à plenitude da
vida cristã e à perfeição da caridade (cf. LG
V, 40).

“Os esposos e pais cristãos devem,
seguindo o seu caminho peculiar, amparar-
se mutuamente na graça, com amor fiel,
durante a vida inteira, e imbuir com a
doutrina cristã e as virtudes evangélicas a
prole que amorosamente receberam de
Deus. Dão assim a todos o exemplo de
amor incansável e generoso, edificam a
comunidade fraterna e são testemunhas e
cooperadores da fecundidade da Igreja,
nossa mãe, em sinal e participação
daquele amor, com que Cristo amou a Sua
esposa e por ela Se entregou” (LG V, 40).

A nossa santificação e dos leigos
guanellianos está relacionada ao que o Fun-
dador nos dizia: “Parar não se pode enquan-
to houver pobres para socorrer”. A conclusão
do capítulo V da Lumen Gentium diz que “to-
dos quantos se veem oprimidos pela pobre-
za, pela fraqueza, pela doença ou tribulações
várias, e os que sofrem perseguição por amor

 da justiça saibam  que  estão  unidos, de
modo especial, a Cristo nos seus
sofrimentos pela salvação do mundo; o
Senhor, no Evangelho, proclamou-os bem-
aventurados e «o Deus... de toda a graça,
que nos chamou à Sua eterna glória em
Cristo Jesus, depois de sofrerem um pouco,
os há de restabelecer, confirmar e
consolidar» (1 Pd 5,10). Todos os fiéis se
santificarão cada dia mais nas condições,
tarefas e circunstâncias da própria vida e
através de todas elas, se receberem tudo
com fé da mão do Pai celeste e cooperarem
com a divina vontade, manifestando a todos,
na própria atividade temporal, a caridade
com que Deus amou o mundo”.
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“Educar e evangelizar, preferencialmente,
os mais necessitados no corpo e/ou no

espírito, com a pedagogia do amor, sendo
sinal visível da ternura de Deus”

MissãoMissãoMissãoMissãoMissão

Janeiro e Fevereiro de 2018 -  Ano XXI- Número 210   07

Provincial
Pe. Mauro Vogt - SdC

Que tenhamos um grande amor ao Cristo presente no Santíssimo
Sacramento (Eu sou o Pão da Vida, Jo 6, 35) e na mesma proporção ao
Cristo presente no nosso próximo necessitado (Tudo o que fizestes ao menor
dos meus irmãos foi a mim que o fizestes, Mt 25,40) ao longo de todo este
novo ano e durante os restantes dias da nossa vida. Que nenhum de nossos
irmãos se sinta desiludido ao aproximar de nós, mas saia edificado e um
pouco mais feliz.

Que o Bom Pai do Céu abençoe a todos e a Virgem Maria acompanhe os
nossos passos.

Santa Terezinha de Itaipu, 22 de dezembro de 2017
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Data Nome Ano

II- Aniversariantes JANEIRO

 “Educar e evangelizar, preferencialmente,
os mais necessitados no corpo e/ou no

espírito, com a pedagogia do amor, sendo
sinal visível da ternura de Deus”

08

MISSÃOMISSÃOMISSÃOMISSÃOMISSÃO

196905 Pe. Valdemar Alves Pereira

Pe. Remigio De Vettor 1939

Ir. Ademir Inácio Marin
196222

25
28

01

06
18

28

25

02
02
02
02
02

Pe. Flávio Demoliner

Pe. Tiago Boufleur

Pe. Elisandro Isherhard da Silva
Pe. Ciro Attanasio
Clérigo Gildenor da Silva Martins
Pe. Geraldo Ascari

Pe. José Lourival Taveira

Pe. Odacir Lazaretti
Ir. Ivan Michels
Pe. José Lourival Taveira
Pe. Valdemar Alves Pereira
Pe. Elisandro Iserhard da Silva

1951
1981

1975
1947
1984
1954

2004

1995
1998
1998
1998
1999

 Janeiro e Fevereiro de 2018- Ano XXI- Número 210

12 Clérigo Diovane Sulsbacher Zwirtes
19

1991

IV- Aniversário de ordenação Sacerdotal- JANEIRO

III- Aniversário de Profissão Religiosa- FEVEREIRO

02 Pe. Renato Schneider 2003

III- Aniversário de Profissão Religiosa - JANEIRO

02 Clérigo Adriel Wilson da Silva 2015

FEVEREIROII- Aniversariantes

06
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 “Educar e evangelizar, preferencialmente,
os mais necessitados no corpo e/ou no

espírito, com a pedagogia do amor, sendo
sinal visível da ternura de Deus”

MISSÃOMISSÃOMISSÃOMISSÃOMISSÃO

 Janeiro e Fevereiro de 2018- Ano XXI- Número 210 09

III- Aniversário de Profissão Religiosa

11 Pe. Geraldo Ascari 1982
11 Pe. Edenilso de Costa 1984

11 Pe. Flávio Demoliner 1984
Pe. Mauro Vogt 1986

11

11
Ir. Edgar Back 1987
Pe. José Teles de Deus 1990

11

Ir. Ademir Inácio Marin21 1971

22 Pe. Adenir José Fumagalli 1975
22 Ir. Moacyr Luiz Tomazine 1975

22 Pe. Alcides José Vergutz 1976

22 Pe. Deoclésio Danieli 1976

22 Pe. Adelmo Luiz Maldaner 1977

22 Pe. Antônio Francisco de Melo Viana 1980
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 “Educar e evangelizar, preferencialmente,
os mais necessitados no corpo e/ou no

espírito, com a pedagogia do amor, sendo
sinal visível da ternura de Deus”

10

MISSÃOMISSÃOMISSÃOMISSÃOMISSÃO

Data           Local Compromisso
 IV - Agenda da Província - JANEIRO

JANEIRO/ FEVEREIRO

Dezembro de 2017- Ano XX- Número 209

CANELA-RS

 Janeiro e Fevereiro de 2018- Ano XXI- Número 210

26- Sexta a
         01- Fev. - Quinta

01- Segunda  IGREJA Solenidade da Mãe de Deus
Exercícios espirituais da
Família Guanelliana
Início: 12h com o almoço.

 IV - Agenda da Província - FEVEREIRO
01- Quinta  Término dos exercícios espirituais

 12 h- com o almoço
CANELA-RS

02 - Sexta CANELA-RS Dia da Província: Celebração dos
jubilandos (as) de ouro de 2018:
Dom Protógenes, Pe. Atanásio,

Ir. Terezinha Chiarentin e Ir. Marta
(50 anos de profissão religiosa).

60 anos VR: Pe. Remi e
Pe. Antônio Pizzuto

      03- Sábado Início do PostuladoPIRAQUARA-PR

Início do Aspirantado          05- Segunda
     13- Terça Carnaval

 RECANTO - SÃO PAULO-SP

      14- Quarta Quarta-feira de Cinzas – Início da
Quaresma
Tema: Fraternidade e superação da
violência. Lema: Em Cristo somos todos
irmãos (Mt 23,8).

FE      FERIADO

17 Sáb e 18 Dom Reunião do Conselho Provincial
AGC NST

FE      IGREJA

Santa Terezinha de Itaipu
 (PR)

23 Sex a 27 Ter 1ª Visita do Provincial            SÃO PAULO - SP

      24 Sábado ECODEL AGCSÃO PAULO - SP

25 Dom Reunião do Conselho Provincial
AGC NSP

Paróquia Santa Cruz
SÃO PAULO - SP
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VISÃOVISÃOVISÃOVISÃOVISÃO

11

 “Ser Província de uma profunda
espiritualidade, auto-sustentável, com os

membros e parceiros motivados, se sentindo
família, promovendo a vida em plenitude,

animados pelo carisma”

V - Comunicações e Eventos

.

Julho de 2017- Ano XX- Número 204

Janeiro e Fevereiro de 2018- Ano XXI- Número 210

NOITE CULTURAL: ENTÃO É NATAL- PATRONATO S. ANTÔNIO
CARAZINHO-RS- 6 DE DEZEMBRO DE 2017
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 “Ser Província de uma profunda
espiritualidade, auto-sustentável, com os

membros e parceiros motivados, se sentindo
família, promovendo a vida em plenitude,

animados pelo carisma”

VISÃOVISÃOVISÃOVISÃOVISÃO

Janeiro e Fevereiro de 2018- Ano XXI- Número 210 12

Reunião de avaliação do ano 2017 e também o planejamento
para o ano de 2018.
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VISÃOVISÃOVISÃOVISÃOVISÃO

13

 “Ser Província de uma profunda
espiritualidade, auto-sustentável, com os

membros e parceiros motivados, se sentindo
família, promovendo a vida em plenitude,

animados pelo carisma”

Janeiro e Fevereiro de 2018 -  Ano XXI- Número 210

                 ENCONTRO DE BISPOS E PROVINCIAIS DO RIO GRANDE DO
SUL,

            EM SÃOLEOPOLDO, NO CECREI, DIA 7 DE JUNHO.

Celebração do Jubileu de Prata Sacerdotal do Pe. Edenilso de Costa e
65 anos de Matimônio de seus pais João e Leonora de Costa.

Rondinha - RS 17 de dezembro de 2017
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   Jubileu de ouro sacerdotal  do Pe. Selso Feldkircher
Brasília- DF 23 de Dezembro de 2017
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FORMATURA DOS RELIGIOSOS JUNIORISTAS SERVOS DA CARIDADE DO SEMINÁRIO FILOSÓFICO
GUANELLIANO - PUCRS- PORTO ALEGRE-RS - 22 DE DEZEMBRO DE 2017

Cl. Rafael Messias Moura, Cl. Vinícius do Amaral,
Cl. Valdenilson Rodrigues Barros e Cl. Saul Bernabé Morález

FORMATURA DO CURSO DE FILOSOFIA- PARABÉNS AOS FORMANDOS
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Que a intercessão do nosso Santo Fundador, São Luís Guanella,
ajude-nos a continuar perseverantes na missão para servir ao

Senhor, naqueles que a Sua Providência nos confiou.

É hora de receber o Ano Novo com alegria e esperança no coração. De deixar o
ruim no passado, e abraçar o futuro com otimismo. Vamos fazer desta virada de ano
um recomeço de tudo que é bom. Um renovar de sentimentos positivos, e um renascer
de velhos sonhos. Desejamos muitas felicidades para este ano. Que sejam 365 dias
de realizações, sucesso e muita prosperidade.

Feliz Ano Novo!


